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Há algum tempo escrevi aqui sobre a participação &ndash; ou falta dela &ndash; de Angola na crise da Cote d&rsquo;
Ivoire (Costa do Marfim). Volto ao tema porque a tal participação, embora discreta, já começa a se sentir quer a nível
diplomático quer, como surgem as acusações, a nível militar.  É a (re)afirmação da potência emergente na região face à
inoperância &ndash; ou má-fé &ndash; dos negociadores da CEDEAO!  A nível militar, embora ainda insípida ou pouco
clara, consta-se que há elementos das FAA &ndash; ou mercenários &ndash; a ajudar as forças ivoirenses pró Gbagbo.
As acusações urgem quer do lado de serviços informativos norte-americanos e alguns ocidentais, quer de comentários
escritos, em portais noticiosos, pessoas que se intitulam angolanos e residentes em Abidjan.  Tudo isto está, no
entanto, para ser provado por fotos e não por meros tiros informativos, mas&hellip;  Já a nível político-diplomático a
entrada de Angola é clara e dúbia embora discreta. É claro que a Cidade Alta continua a não &ldquo;aceitar&rdquo; a
eventual derrota eleitoral de Gbagbo embora &ldquo;admita&rdquo; falar com o putativo vencedor, como reconheceu,
de certa forma, Belarmino Van-Dunem ainda recentemente na TPA.  E de facto essa dubiedade viu-se na forma como
foram recebidos os representantes dos dois principais contentores do conflito político. Enquanto os representantes de
Gbagbo foram recebidos pelo presidente Eduardo dos Santos &ndash; pelo menos até 2012 como reconhece a
Constituição &ndash; já os representantes de Ouattara só foram recebidos pela segunda figura institucional, o vice-
presidente Fernando Dias dos Santos.  Há elefantes que continuam difíceis de engolir como comprovam as palavras de
Eduardo dos Santos na cerimónia de Bom Ano pelo Corpo Diplomático e que mereceu logo o aplauso do encarregado
de Negócios da Rússia, em Angola, Vitoli Egorov e tácito do encarregado de Negócios dos EUA, em Angola, David
Brooks.  A política da canhoeira, mesmo que haja falta dela, ainda mostra a força de uma potência, mesmo que
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